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O Curso de Capacitação em Ordem Pública e Segurança Cidadã, coordenado pelo 

Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), foi uma iniciativa do Observatório da 

Segurança Cidadã (OSC/ES), no âmbito do Programa Estado Presente em Defesa 

da Vida, voltada para a capacitação e qualificação de representantes de Conselhos 

Comunitários de Segurança do estado do Espírito Santo, lideranças comunitárias e 

demais servidores públicos civis e militares.

O Observatório tem por objetivo subsidiar ações estratégicas de controle e 

prevenção à criminalidade, a partir de dados e informações de fontes públicas e/ou 

privadas. Algumas de suas competências são: 

APRESENTAÇÃO

contribuir com a gestão das informações; 

proporcionar transparência às informações obtidas; 

democratizar o acesso às informações e; 

 incentivar a produção científica e a participação social. 

i.

ii.

iii.

iv.
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O Estado Espírito Santo foi precursor na filosofia e na prática de Polícia Interativa e 

Comunitária, autorizando a criação de Conselhos Comunitários de Segurança (Con-

seg) no território capixaba já em 1985 (antes da Constituição Cidadã), pelo Decreto 

nº 2.171. O primeiro Conseg foi oficializado no município de Guaçuí, no sul do estado, 

no início dos anos 1990. O auge da comunitarização da segurança pública se deu na 

primeira década do século XXI, quando o estado somava mais de 100 Consegs atu-

antes. Contudo, nos últimos anos, muitos conselhos foram desativados – o levanta-

mento mais recente da Polícia Militar, de 2019, identificou menos de vinte organiza-

ções ativas. 

Neste contexto, em razão de sua competência de incentivar a participação social na 

área de segurança, o Observatório da Segurança Cidadã se incumbiu da missão de 

resgatar a participação comunitária e ajudar na reativação dos Consegs no estado, 

em acordo aos objetivos do Programa Estado Presente em Defesa da Vida.

CONTEXTO
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Em 2021, foi publicado o Relatório de Pesquisa “Diagnóstico nacional das organiza-

ções de coordenação e interfaces com os Conselhos Comunitários de Segurança 

Pública”¹, sob coordenação da Polícia Militar do Espírito Santo (PMES), onde, dentre 

outros resultados, foram compilados os principais desafios, dificuldades e proble-

mas percebidos que impactam consideravelmente para que os Conselhos Comuni-

tários de Segurança Pública possam desempenhar suas atividades de forma ade-

quada. Em relação ao estado do Espírito Santo, foram obtidas, entre outras, as 

seguintes respostas:

Falta de capacitação dos integrantes 

dos Consegs como ponto de partida do 

conhecimento de suas atividades, cons-

trução de projetos, pautas, atas, e demais 

meios de atuações

Baixo entendimento so-

bre as atuações dos Consegs 

tanto por parte de comandos 

como pelas comunidades; 

Falta de informações acer-

ca de estruturações dos 

Consegs; 

Preocupações limitadas quanto à imen-

sa quantidade de opções e possibilidades 

de atuações dos conselhos na área da pre-

venção; Dificuldade para as mobilizações das comunida-

des locais; 

Baixa participação das comunidades 

locais e do poder público; 
Falta de informações acerca das formalizações 

de parcerias financeiras com o poder público em 

geral; 
Percepções para a desistência e des-

continuidade dos trabalhos exercidos em 

razão de trabalho voluntário e pouco 

incentivados; 

Ausência de uma política de Estado que fomen-

te e incentive a criação e manutenção das ativida-

des dos Consegs.

¹ ESPÍRITO SANTO. Diagnóstico nacional das organizações que atuam nas coordenações e interfaces com os Conselhos 

Comunitários de Segurança Pública. Diretoria de Direitos Humanos e Polícia Comunitária da Polícia Militar do Estado do 

Espírito Santo. Vitória/ES: PMES, 2021.
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Desta forma, o OSC/ES, com o apoio da Diretoria de Direitos Humanos e Polícia 

Comunitária (DDHPC/PMES), da Federação Estadual dos Conselhos Comunitários 

de Segurança Pública do Espírito Santo (Feconseg/ES), e em parceria com a Secreta-

ria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social (SESP) e com a Escola de Serviço 

Público do Estado do Espírito Santo (ESESP), tomou a iniciativa de ofertar este curso 

com o objetivo de mitigar os desafios citados, por meio da capacitação dos diversos 

segmentos sociais. 
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 OBJETIVOS 

Este curso objetivou aumentar o engajamento e a participação da comunidade 

na área de segurança pública por meio da criação ou reativação dos Conselhos 

Comunitários de Segurança. Outras formas de organização da sociedade civil 

também foram estimuladas, como associações de moradores ou participação 

nos Conselhos Municipais de Segurança e nos Gabinetes de Gestão Integrada 

Municipal. Para tal, o curso objetivou alcançar também servidores municipais, 

guardas civis municipais e policiais militares – aqueles que, pela natureza de seu 

trabalho, possuem mais contato com a comunidade. Dessa forma, o curso buscou 

criar espaços de debates contínuos para que a sociedade civil tenha acesso a 

informação e participe efetivamente do processo de construção da Ordem Públi-

ca local. 

Neste sentido, o curso objetivou a formação de representantes de Consegs e 

demais lideranças comunitárias, capacitando-os para discussão, planejamento, 

análise e acompanhamento de políticas públicas na área de segurança, no exercí-

cio da cidadania, impactando positivamente a realidade social e institucional 

onde estão inseridos. O intuito foi convidar lideranças da sociedade civil de todo o 

Espírito Santo para a promoção da Segurança Cidadã, integrando suas atuações 

com as ações do Estado dentro do âmbito do programa Estado Presente. Em par-

ticular, objetivou-se:

 Capacitar os Consegs na operacionalização de suas atividades vincula-

das a questões administrativas, jurídicas, financeiras e sociais;

 Qualificar agentes da sociedade civil para que desenvolvam competên-

cias úteis para suas atuações, no âmbito das atividades dos Consegs, estabele-

cendo aprendizado investigativo para a busca ativa do conhecimento;

 Desenvolver o processo de aprendizagem visando a construção de 

conhecimentos voltados para a compreensão da área de ordem pública e segu-

rança cidadã integrada, que envolve a postura e o relacionamento interpessoal; 

a)

b)

c)
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 Fazer com que os diversos atores compreendam o exercício de suas 

atividades como prática da cidadania, motivando-os a auxiliarem no planeja-

mento de políticas na área de segurança, bem como seu monitoramento; 

 Habilitar a conhecer e dominar as diversas técnicas para o desempe-

nho de suas funções como agentes transformadores da realidade social de sua 

comunidade;

 Utilizar diferentes linguagens, fontes de informação e recursos tecnoló-

gicos para construir e afirmar conhecimento sobre a realidade e as situações 

que requerem a atuação na ambiência de ordem pública e segurança cidadã 

integrada, expandindo isto em seu círculo de vivência;

 Experimentar técnicas que auxiliem nos procedimentos de resoluções 

de conflito, criando condições para desenvolver a autonomia comunitária e 

auxiliando na compreensão da diversidade de cenários e na atuação concer-

nente às normas legais, notadamente as que se referem aos direitos humanos 

e à segurança pública; 

 Propiciar o conhecimento da estrutura organizacional, sistemas e méto-

dos interdisciplinares utilizados pela administração na atividade de ordem 

pública e segurança cidadã integrada, bem como as modalidades do Método 

Interativo de Segurança Cidadã®²;

e)

f)

g)

h)

d)

“Agradecemos a todos vocês que se puseram a nos 

proporcionar conhecimentos em Conselho de Segurança 

e Ordem Pública. Foi através deste curso que nos possibili-

tou ver o Conselho de outra forma, principalmente eu 

que não entendia era nada de Segurança Pública (e 

achando que entendia). Pude sair do curso com uma 

vontade ainda maior de fazer a diferença aqui na 

minha região. Obrigada a todos que contribuíram 

para que hoje isso fosse possível. A nova diretoria do 

conselho agradece.” 

Aluna de Vila Velha (Turma 01)

“Muito grata pela oportunidade de participar 

do curso. Aprendi muito com tanto conhecimento 

técnico e inúmeras experiência dos professores e 

também dos demais participantes do curso. Foi 

ampliador de horizontes. Os idealizadores 

estão de parabéns pela iniciativa.”

Aluna de Colatina (Turma 04)

“É certeza que nós da Guarda Civil Municipal de 

Linhares temos outra bagagem (aprendizado, responsabi-

lidade etc) depois do curso. Além dos agentes (...), a popu-

lação também vai colher os frutos [desse curso].”

Aluno de Linhares (Turma 02)
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² A concepção das etapas de desenvolvimento do programa de Polícia Interativa foi de autoria intelectual do então capitão, hoje 
coronel, Júlio Cezar Costa. Foi publicada no documento “Diretrizes para a Implantação e Implementação da Polícia Interativa”, 
em 1995, por meio de publicação de diretriz da 3ª Seção do Estado Maior Geral da Polícia Militar do Espírito Santo. O texto emba-
sou o estudo apresentado durante o 1º Seminário sobre segurança, justiça e cidadania, realizado no Rio de Janeiro, em 28 e 29 
de novembro de 1996. O patrocínio foi do Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas (PNUD/ONU) e do Governo Federal.



O Curso foi ofertado para cinco turmas em todo o estado. As turmas foram distribuí-

das de acordo com a divisão territorial estabelecida pelo Programa Estado Presente, 

que conta com cinco Regiões Integradas de Segurança Pública (RISP). A escolha do 

município sede para as aulas presenciais se deu por um conjunto de fatores, mas 

sobretudo pela sua influência sobre as cidades mais próximas.

Para a seleção do corpo discente, o Observatório contou com o apoio de colabora-

dores que possuíam maior capilaridade nos municípios do estado e que eram capa-

zes de identificar as lideranças locais e as pessoas chave que virão a atuar como mul-

tiplicadores do conhecimento adquirido em suas comunidades. Destaca-se, assim, 

o trabalho da Diretoria de Direitos Humanos e Polícia Comunitária da Polícia Militar 

(DDHPC/PMES) e da Federação Estadual dos Conselhos Comunitários de Segurança 

do Espírito Santo (Feconseg/ES). Em algumas turmas, foi imprescindível também o 

apoio das prefeituras, por meio de suas secretarias municipais, para a mobilização 

da sociedade. 

As turmas tiveram, em média, 30 alunos, sendo metade de lideranças comunitárias 

e outra metade de guardas civis municipais e policiais militares indicados pelos 

seus respectivos comandos para participarem do curso. Foi comum observar parti-

cipantes indicados pelas suas instituições 

(em geral prefeituras e batalhões da polí-

cia militar) com a “missão” de aplicar o 

aprendizado em sua comunidade, para a 

criação de Conselhos Comunitários e Con-

selhos Municipais. 

Dentre os alunos identificados como “lide-

ranças comunitárias”, estavam aí conselheiros 

comunitários, representantes da sociedade civil 

(como associação de moradores), lideranças religio-

sas, além de servidores municipais e estaduais, inclusive policiais, que participaram 

do curso pelo seu envolvimento pessoal com o tema, e não em razão da função. 

AS TURMAS

“Eu cheguei aqui e vi esse 'monte de polícia' e 

pensei 'poxa, é mais um curso de polícia?', mas depois 

comecei a ouvir os palestrantes e a mente começou a 

abrir de uma forma a entender que qualquer cidadão 

pode ser participante da ordem pública. Eu comecei a 

entender isso e a colocar em prática. (...) Quero que 

esse curso abranja mais pessoas (...), porque (...) em 

48 anos eu nunca vi um curso desse e ele abriu a 

mente da gente. Eu, que moro no foco, vou come-

çar a trabalhar em cima disso e agregar a minha 

comunidade para passar esse conhecimento.”  

Aluno de Cachoeiro de Itapemirim (Turma 03)
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Total de alunos por turma:

Ao todo, foram 209 participantes do curso no formato on-line – devido à extensão 

territorial das regiões, muitos participantes não tiveram disponibilidade de acom-

panhar as aulas presenciais, assistindo apenas as aulas virtuais e, portanto, não 

foram certificados. Ao final, 145 pessoas concluíram o curso. Entre os alunos forma-

dos, houve representatividade de 27 dos 78 municípios do estado. Com a repercus-

são do curso, já há demanda para novas turmas em municípios como Guarapari, 

Nova Venécia e Ibatiba.

Total de municípios por turma:

TURMA REGIÃO
LOCAL DAS AULAS 

PRESENCIAIS
TOTAL DE MUNICÍPIOS

POR REGIÃO
TOTAL DE MUNICÍPIOS

COM ALUNOS FORMADOS

RISP 1 – MetropolitanaTurma 1 Vitória 6 4

RISP 2 – NorteTurma 2 Linhares 11 4

RISP 3 – SulTurma 3 Cachoeiro de Itapemirim 22 5

RISP 4 – NoroesteTurma 4 Cola�na 21 8

RISP 5 – SerrranaTurma 5 Domingos Mar�ns 18 6

TOTAL 78 27

TURMA REGIÃO
TOTAL DE ALUNOS

FORMADOS
LIDERANÇAS

COMUNITÁRIAS
GUARDAS CIVIS

MUNICIPAIS

RISP 1 – MetropolitanaTurma 1 18 18 0

RISP 2 – NorteTurma 2 41 12 20

RISP 3 – SulTurma 3 39 16 19

RISP 4 – NoroesteTurma 4 33 19 0

RISP 5 – SerrranaTurma 5 14 9 0

TOTAL 74 39

POLICIAIS
MILITARES

0

9

4

14

5

32145
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SEGURANÇA CIDADÃ
Observatório da 

METROPOLITANAMETROPOLITANA
1

NORTENORTE

2NOROESTENOROESTE

4

SERRANASERRANA 5

SULSUL3

Município sede das aulas

Município com alunos formados

Município sem alunos formados

Vitória

Linhares

Colatina

Domingos Martins

Cachoeiro 
de Itapemirim

Serra

Vila Velha

Guarapari

Aracruz

Jaguaré
Águia 

Branca

Pancas

Afonso
Cláudio

Santa
Teresa

Ibatiba

Vargem
Alta

Presidente
Kennedy

Governador
Lindenberg

Marilândia

Brejetuba

Piúma

Itapemirim

Alto
Rio Novo

Barra de
São Francisco

Conceição
da Barra

Baixo
Guandu

Marechal
Floriano

Divisão por RISP
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O curso foi dividido em dois módulos: virtual e presencial, além do evento de abertu-

ra, que contou com uma aula magna sobre o papel dos Consegs no Programa Esta-

do Presente, ministrada pelo diretor-

presidente do Instituto Jones dos 

Santos Neves. 

De forma genérica, o curso foi 

dividido em três semanas de aula 

virtual e uma semana de aula pre-

sencial, como apresenta a tabela a 

seguir. O módulo virtual foi com-

posto de sete aulas de duas horas de 

duração, enquanto o módulo presen-

cial foi dividido em cinco aulas de qua-

tro horas de duração, somando uma 

carga horária total de 34 horas/aula.

Período de aula por turma:

CALENDÁRIO E CARGA HORÁRIA

TURMA REGIÃO LOCAL DAS AULAS
AULAS

VIRTUAIS
AULAS

PRESENCIAIS

RISP 1 – MetropolitanaTurma 1 Vitória
fev/22

mar/22

RISP 2 – NorteTurma 2 Linhares mar/22 abr/22

RISP 3 – SulTurma 3 Cachoeiro de Itapemirim abr/22 mai/22

RISP 4 – NoroesteTurma 4 Cola�na mai/22 jun/22

RISP 5 – SerrranaTurma 5 Domingos Mar�ns jun/22 jul/22

“Quero imensamente agradecer, em nome do CPV - Conse-

lho Popular de Vitória, juntamente com (...) a Assoc. de Morado-

res de Jucutuquara e o COMSU - Conselho Municipal de Seguran-

ça Urbana de Vitória, pela oportunidade que nos foi dada com o 

Curso de Capacitação em Ordem Pública e Segurança Cidadã, 

de adquirir valiosos conhecimentos, proporcionados pelo 

Governo do Estado em parceria com Instituto Jones dos San-

tos Neves, ESESP e o Observatório da Segurança Cidadã. Um 

agradecimento especial à toda equipe formadora e aos 

colegas de turma que também compartilharam experiên-

cias maravilhosas. Um forte abraço a todos. Salve o povo 

capixaba!”  

              Aluno de Vitória (Turma 01)
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Caravana da Segurança Cidadã

A cada nova turma no interior do estado, a Caravana da Segurança Cidadã saía de Vitória para levar a 

coordenação do curso e convidados para o evento de abertura e aula magna. Participavam da cara-

vana os palestrantes do IJSN, da SESP, da DDHPC/PMES, da Feconseg/ES e, ainda, alunos das turmas 

anteriores, que eram convidados para uma fala motivacional para a nova turma, contando sua expe-

riência e o aprendizado adquirido no curso.

RISP 02 – Região Norte
Linhares

RISP 04 – Região Noroeste
Colatina

RISP 03 – Região Sul
Cachoeiro de Itapemirim

RISP 05 – Região Serrana
Domingos Martins
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De forma específica, o cronograma de aulas por turma é disposto no quadro a seguir: 

TURMA 
1

TURMA 
2

TURMA 
3

TURMA 
4

TURMA 
5

Metropo­
litana

Norte Sul Noroeste Serrana

­ ABERTURA 
[presencial] 

Coordenação do 
curso e autoridades 

­
Aula inaugural: 

O papel dos Consegs no 
Programa Estado Presente 

[presencial]     

Daniel 
Cerqueira 

AULA TEMA DOCENTE HORÁRIO
TURMA 

1
TURMA 

2
TURMA 

3
TURMA 

4
TURMA 

5

1
A experiência dos 
Conseg no Brasil e 
no Espírito Santo  

Sandro Roberto 
Campos  

20h­22h 09/fev 16/mar 13/abr 11/mai 13/jun

2
Gestão Pública 
de Segurança

Vanessa 
Campagnac

20h­22h 14/fev 21/mar 18/abr 16/mai 14/jun

4
Noções de Direito 
e Redação Oficial   

Michele 
Miranda

20h­22h 16/fev 23/mar 20/abr 18/mai 20/jun

5
Captação de Recursos 

e Terceiro Setor  
Michele 
Miranda

20h­22h 21/fev 28/mar 26/abr 24/mai 22/jun

6
Escolas de Polícia e 

Teorias do Crime   

Ester 
Zappavigna  

20h­22h 22/fev 29/mar 27/abr 25/mai 27/jun

7
Análise de dados de 
Segurança Pública   

Bárbara 
Caballero 

20h­22h 23/fev 31/mar 28/abr 26/mai 29/jun

AULA TEMA DOCENTE HORÁRIO
TURMA 

1
TURMA 

2
TURMA 

3
TURMA 

4
TURMA 

5

Júlio Cezar Costa/ 
Bruno Portela  

Júlio Cezar Costa/ 
Bruno Portela  

Júlio Cezar Costa/ 
Daniel Cerqueira  

30/mai 04/jul

9
Noções gerais de 
Ordem Pública   

18h­22h 08/mar 05/abr 03/mai 31/mai 05/jul

19/abr 17/mai 15/jun

II. MÓDULO PRESENCIAL

8
Criação de 

espaço interacional  
18h­22h 07/mar 04/abr 02/mai

16/mar

16/mar

13/abr

13/abr

11/mai

11/mai

08/jun

08/jun

I. MÓDULO VIRTUAL

3
Sistema Único de 
Segurança Pública 

(Susp)  

20h­22h 15/fev 22/mar

AULA TEMA DOCENTE HORÁRIO

9h30 – 12h30 

9h30 – 12h30 

09/fev

09/fev

15

Júlio Cezar Costa/ 
Jaílson Miranda 

10
Matrizes do Sistema 

Policial brasileiro 
18h­22h 09/mar 06/abr 04/mai 01/jun 06/jul

Jaílson 
Miranda

02/jun 07/jul11
Segurança Cidadã e 
Mobilização Social

18h­22h 10/mar 07/abr 05/mai

Jaílson 
Miranda

12
Método Intera�vo de 

Segurança Cidadã®
18h­22h 11/mar 08/abr 06/mai 03/jun 08/jul



COORDENAÇÃO E CORPO DOCENTE

Bárbara Caballero de Andrade 

Coordenadora do Observatório da 

Segurança Cidadã (IJSN)

Bárbara Caballero é Mestra em Economia pela PUC-Rio e bacharel em 

Economia pela UFRJ. Atualmente é Coordenadora do Observatório da 

Segurança Cidadã do Espírito Santo (OSC/ES), no Instituto Jones dos Santos 

Neves (IJSN). Foi Coordenadora de Estatística do Instituto de Segurança Pública do 

Estado do Rio de Janeiro (ISP/RJ), Gestora de Estatística do RJ junto à Secretaria Nacional de Segu-

rança Pública (Senasp/MJSP) e professora de Análise Criminal em diversos cursos para as forças poli-

ciais do estado do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. Também foi professora de estatística e de 

microeconomia no curso de graduação do IBMEC-Rio.

Coordenação 

Geral do Curso

Coordenação 

Pedagógica

Corpo 

Docente

Corpo 

Docente-

Assistente

O corpo docente foi composto por pro-

fessores renomados na área, entre dou-

tores e mestres, pesquisadores e policia-

is, especialistas e gestores da segurança 

pública do Espírito Santo e de outros 

estados do Brasil.

Bárbara Caballero de Andrade

Coordenadora do Observatório da 

Segurança Cidadã (OSC/ES) – IJSN.

E-mail: barbara.andrade@ijsn.es.gov.br 

Telefone: (27) 3636-8062

Júlio Cezar Costa

Idealizador Nacional da 

Polícia Comunitária-interativa e 

Coronel RR da PMES

As aulas tiveram acompanhamento do seguinte corpo 

docente-assistente:

Bárbara Caballero de Andrade – Coord. do Observatório 

da Segurança Cidadã – IJSN

Cleomar Ferreira – Gabinete do IJSN

Michele Gasparini de Miranda – Assessora jurídica do IJSN
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Daniel Ricardo de Castro Cerqueira 

Diretor-Presidente do Instituto Jones 

dos Santos Neves (IJSN)

Daniel Cerqueira é Doutor em Economia pela PUC-Rio, mestre em 

Economia pela EPGE/FGV e bacharel em Economia pela Universidade 

Santa Úrsula. Foi analista do Banco Central do Brasil (1994-1995). É professor dos 

programas de MBA da FGV (1995-atual). Desde 1995, é técnico de Planejamento e 

Pesquisa do Ipea, sendo diretor de Estudos e Políticas do Estado, das Instituições e da Democracia do 

Ipea, entre 2012 e 2015. Desde 1999, estuda Economia do Crime e Segurança Pública, tendo vários 

artigos publicados. É membro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública e foi research fellow do 

Crime Working Group do National Bureau of Economic Research (NBER) (2012-2013).

Bruno Portela 

Capitão da Polícia Militar do 

Espírito Santo (PMES)

Bruno Cardoso Portela é doutorando em Psicologia pela UFES (2019), onde 

dedica-se ao estudo dos feminicídios. Possui Mestrado em Segurança Públi-

ca (2015) e especialização em Gestão Integrada em Segurança Pública (2011), 

ambos pela Universidade Vila Velha. É graduado em Ciências Militares com Ênfase em 

Defesa Social pela Academia de Polícia Militar de Minas Gerais (2009). Atualmente é Capitão na Polícia 

Militar do Estado do Espírito Santo. Tem experiência na área de Segurança Pública, atuando principal-

mente nos seguintes temas: polícia comunitária, diagnóstico de homicídios, gestão integrada, de pes-

soas e da qualidade. É também professor universitário nos cursos de Direito, Administração, Processos 

Gerenciais e Gestão em Segurança Privada, onde ministra as disciplinas de Direitos Humanos e Cidada-

nia, Teoria Geral do Direito, Planejamento Estratégico, Comunicação Empresarial, Psicologia Organiza-

cional, Filosofia e Ética Profissional, Organização do Sistema de Justiça Criminal e Segurança Privada, 

Pessoal e das Informações.
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Jaílson Miranda  

Coronel da 

Polícia Militar do Espírito Santo 

Jaílson Miranda é Coronel da Polícia Militar do Espírito Santo. Graduou-se 

no Curso de Formação de Oficiais pela Academia de Polícia Militar do 

Estado de Minas Gerais e possui pós-graduações em “Especialização em 

Segurança Pública” e “Gestão Empresarial avançado”, ambos pela UFES e atualmente 

está cursando Direito pela Faculdade Cruzeiro do Sul (São Paulo). Foi Chefe do Estado Maior Geral da 

PMES em 2016 e idealizador da Diretoria de Direitos Humanos da PMES. É professor pela Secretaria 

Nacional de Segurança Pública e do Instituto Superior de Polícia da PMES desde 1998. Foi 

responsável pela Reestruturação dos Conselhos Comunitários de Segurança da RMGV e colaborou 

na constituição dos Gabinetes de Gestão Integradas Municipais – GGIM. Atualmente é presidente do 

Conselho Comunitário de Segurança de Jardim Camburi.

Ester Zappavigna M. Costa

Advogada e Mestre em 

Segurança Pública

Ester Zappavigna Monteiro Costa é Professora, Mestre em Segurança Públi-

ca pela Universidade de Vila Velha (UVV), Advogada, Membro da Comissão 

de Direitos Sociais e do Núcleo de Segurança Pública da OAB/ES e Servidora Públi-

ca atuante na Secretaria Municipal de Segurança Urbana de Vitória/ES.

Júlio Cezar Costa

Idealizador Nacional da Polícia 

Comunitária-interativa e Coronel da PMES

Júlio Cezar é professor, Associado Sênior do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, Especialista em Segurança Pública pela Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), Consultor Sênior em Ordem Pública e 

Segurança Cidadã, Idealizador Nacional da Polícia Comunitária-Interativa e Coronel 

da Polícia Militar do Espírito Santo.
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Michele Gasparini de Miranda

Assessora jurídica do Instituto Jones 

dos Santos Neves (IJSN)

Michele Miranda é advogada e atua como Coordenadora da Assessoria 

Jurídica do Instituto Jones dos Santos Neves. No IJSN, é também coordena-

dora institucional do Projeto de Pesquisa Desenvolvimento Regional Sustentável, 

membro das equipes técnicas do Sistema de Monitoramento e Avaliação de Políticas 

Públicas - SIMAPP, do Escritório de Processo e Inovação, do Observatório da Metrópole e do Observató-

rio de Segurança Cidadã. É especialista em Direito Administrativo pela Universidade Anhaguera (Uni-

derp) e Constitucional Aplicado pela Damásio Educacional. Atualmente é mestranda em Engenharia e 

Desenvolvimento Sustentável pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e membro do grupo 

de pesquisa Centro de Estudos e Pesquisas sobre desenvolvimento econômico no Espírito Santo – 

CEPED da UFES. Além disso, foi servidora da Secretaria de Estado de Justiça por oito anos.

Sandro Roberto Campos

Tenente Coronel da Polícia Militar do 

Espírito Santo (PMES)

Sandro Roberto Campos possui graduação em CURSO DE FORMAÇÃO 

DE OFICIAIS - POLÍCIA MILITAR DO ESPÍRITO SANTO (1996), Graduação em 

Direito pela Universidade Cidade de São Paulo (2015), Pós-Graduação em Segu-

rança Pública (2010), Pós-Graduação em Educação em Direitos Humanos (2013), Pós-

Graduação em Ciências Jurídicas (2015), Pós-graduação em Organizações Não Governamentais, Ter-

ceiro setor e Responsabilidade Social (2017) e Pós-graduação no curso de Psicologia Social pela 

FAVENI (2020/2021). Integrou e comandou a 2ª Cia do 1º BPM e comandou a 3ª Cia do 6º BPM. Foi 

Chefe da Divisão de Polícia Comunitária da Diretoria de Direitos Humanos e Polícia Comunitária da 

Polícia Militar do Espírito Santo e Diretor Adjunto da mesma diretoria. Na docência, atua como pro-

fessor e coordenador nas disciplinas de Polícia Comunitária e Mobilização Social nos cursos de for-

mação, habilitação e aperfeiçoamento da PMES há 15 anos. Professor pela Secretaria Nacional de 

Segurança Pública das disciplinas de diversas disciplinas nos Cursos Nacionais de Promotor e Multi-

plicador de Polícia Comunitária. 
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Vanessa Campagnac  

Doutora em Ciência Política

Vanessa Campagnac é Doutora em Ciência Política pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF), mestra em Pesquisas Sociais e Estudos 

Populacionais pela Escola Nacional de Ciências Estatísticas (ENCE/IBGE) e 

bacharel em Ciências Sociais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

Tem experiência em Pesquisa Social, com ênfase em Políticas Públicas, Segurança Pública e 

Participação Social e Política no Brasil. Atuou como pesquisadora no Instituto de Segurança Pública 

(ISP/RJ) por mais de dez anos, sendo também professora de Análise Criminal em diversas 

instituições. Atualmente, é Gerente de Projetos da República.org.

“Foram momentos incríveis que serão 

eternizados em minha memória e que 

com certeza irei transmitir a outras pes-

soas também!” 

Aluna de Jaguaré (Turma 02)

 “As aulas foram maravilhosas, muito 

aprendizado e muita interação. Para-

béns a todos!” 

Aluna de Colatina (Turma 04)

 “Verdadeiro show… Parabéns aos 

idealizadores e ao corpo docente.”

Aluno de Governador Lindenberg 

(Turma 04)

“Muita informação e experiências 

que ampliaram nossa percepção.”

Aluna de Colatina (Turma 04)

 “As aulas foram maravilhosas, muito apren-

dizado e muita interação. Parabéns a todos!”

Aluna de Colatina (Turma 04)
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 “As aulas foram maravilhosas, 

muito aprendizado e muita interação. 

Parabéns a todos!”

Aluna de Colatina (Turma 04)

 

“Parabéns pelas brilhantes aulas e discussões. É com 

calma e paciência que vamos vencendo.” 

Aluno de Linhares (Turma 02)



Mesa de abertura com autoridades. Apresentação do Curso pela coordenadora geral Bárbara Caballero. Aula magna do 
professor Daniel Cerqueira sobre “O papel dos Conselhos Comunitários de Segurança no Programa Estado Presente”. 

MÓDULO REMOTO

O papel dos Consegs no Programa Estado Presente (3h) 
Prof. Daniel Cerqueira

EMENTA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

ABERTURA E AULA INAUGURAL

Contextualização da temá�ca e conceitos preliminares. O cenário do ES referente aos Consegs. Apresentação do “Relatório 
de Pesquisa – Diagnós�co nacional das organizações de coordenação e interfaces com os Conselhos Comunitários de 
Segurança Pública” (PMES, 2019).

AULA 01: A experiência dos Conseg no Brasil e no Espírito Santo (2h)
Prof. Sandro Roberto Campos

As diferentes esferas da administração pública e suas atribuições no âmbito da segurança pública. A par�cipação da 
sociedade civil, conforme os mandamentos cons�tucionais (federal e estadual), dentro do modelo de parceria decisória. 
Aspectos conceituais e contextuais dos Conseg. Esta aula poderá ter como pré­requisito que os alunos assistam à gravação de 
três aulas da Academia da Gestão Municipal, ofertada pelo IJSN em 2021, do módulo “Segurança pública: o papel dos 
municípios”, ministrado pelo Prof. Daniel Cerqueira e convidados, cujo link será disponibilizado pela Coordenação Geral do 
Curso aos alunos.

AULA 02: Gestão Pública de Segurança (2h) 
Profª Vanessa Campagnac

O Susp – Sistema Único de Segurança Pública (Lei Federal nº 13.675/2018).

AULA 03: Sistema Único de Segurança Pública – Susp (2h) 
Prof. Júlio Cezar Costa / Prof. Daniel Cerqueira

Principais direitos fundamentais e sociais e Princípio da Dignidade Humana como um valor universal. Par�cipação social 
como direito cons�tucional. Compreensão da sustentabilidade socioambiental como meta universal. Normas oficiais: leis, 
decretos, resoluções, portarias e instruções, pronomes de tratamento. Tipos de documentos e uso da linguagem: atas, 
o�cios, comunicações, despachos, acordos de cooperação, relatórios e projetos. Componentes de um projeto: contexto, 
jus�fica�va, obje�vos, ações, metas, indicadores, produtos e resultados esperados.

AULA 04: Noções de Direito e Redação Oficial (2h) 
Profª Michele Miranda

Modelos de parcerias do Estado com Organizações da Sociedade Civil (OSCs). A Lei nº 13.019/2014 e o Decreto nº 
8.726/2016. Princípios básicos sobre gestão financeira. Como captar financiamento e firmar parcerias. Como captar Emenda 
Parlamentar.

AULA 05: Terceiro Setor e Captação de recursos (2h)  
Profª Michele Miranda
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A dimensão do termo “Polícia”. Escola Anglo­Saxônica e Escola Oriental. Preliminares sobre o CCEAL. Resolução nº 34/169 da 
Assembleia Geral da ONU. Estudo detalhado dos ar�gos. Estudo das principais correntes e teorias criminológicas e os 
princípios da criminologia crí�ca contemporânea.

AULA 06: Escolas de Polícia e Teorias do Crime (2h)  
Profª Ester Zappavigna Monteiro Costa

A importância dos dados em segurança pública. Fontes de dados de segurança pública. Pesquisa de Vi�mização. O 
Observatório da Segurança Cidadã.

AULA 07: Análise de dados de segurança pública (2h) 
Profª Bárbara Caballero

MÓDULO PRESENCIAL

O módulo presencial deverá oferecer um espaço interacional intera�vo inicial de sensibilização para a formação de equipes 
colabora�vas, abordando �pos de modelos de relacionamento – modelo empá�co; e formação e gestão de equipes 
colabora�vas no ambiente da segurança cidadã.

AULA 08: Criação de espaço interacional (4h)  
Prof. Júlio Cezar Costa / Prof. Bruno Portela

A “normose” da Ordem Pública. O quadrinômio da Ordem Pública. Princípios do policiamento em regimes democrá�cos: as 
obrigações policiais (accountability e civilian oversight) – Resolução n° 34/169 de 17/12/1979, da Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas. Tipos de prevenção de Estado. A geometria da Ordem Pública e as funções clássicas da 
segurança pública.

AULA 09: Noções gerais de Ordem Pública (4h)  
Prof. Júlio Cezar Costa / Prof. Bruno Portela

Os modelos policiais clássicos: o francês e o inglês. Os ciclos históricos da Polícia brasileira e a construção do modelo brasileiro 
de Segurança Pública. Os paradoxos cons�tucionais no ar�go 144 da CF/1988. A composição do Sistema de Jus�ça Criminal do 
Brasil. O ciclo policial no Brasil e sua natureza dicotômica. A emergente função policial das Guardas Civis Municipais no Brasil – 
Lei Federal nº 13.022/2014.

AULA 10: Matrizes do Sistema Policial brasileiro (4h)  
Prof. Júlio Cezar Costa / Prof. Jaílson Miranda

Marco Conceitual Da Convivência E Segurança Cidadã – PNUD. Gestão Territorial Par�cipa�va E Ferramentas E Metodologias 
PNUD. Desenvolvimento Humano, Segurança Humana, Direitos Humanos, Convivência, Segurança Cidadã, Governança 
Democrá�ca. Relação Entre Desenvolvimento Humano, Segurança Humana, Governança Democrá�ca E Segurança Cidadã. 
Violência Incidental E Instrumental. Eixos Temá�cos: Fortalecimento Da Coesão Social, Redução De Fatores De Risco, 
Prevenção À Violência Intergerações E Contra A Mulher. Contextos Sócio Urbano Seguros, Efe�vidade Do Sistema De 
Segurança Pública E Jus�ça E Prevenção E Controle Dos Delitos. Eixos Transversais: Desenvolvimento Das Capacidades 
Ins�tucionais, Fortalecimento Da Par�cipação Social, Fatores De Risco E De Proteção. Caminho Pela Prevenção – Construindo 
Uma Cultura De Paz. Boas Prá�cas: Colômbia – Bogotá e Medellín; Vitória ES.

AULA 11: Segurança Cidadã e Mobilização Social (4h) 
Prof. Jaílson Miranda

A mobilização da sociedade civil no ambiente da Ordem Pública. Como mo�var e obter mais adeptos aos Consegs. Os 
princípios de Sir Robert Peel e a formação da Polícia moderna. Conceito de Comunidade. A democracia par�cipa�va. Aplicação 
das modalidades de interação do Método Intera�vo de Segurança Cidadã®. Boas prá�cas em Polícia Intera�va: Rede de 
promoção de Ambientes Seguros de Guarapari. Exemplos Serra e Vitória (Comunitarização e Integração da Segurança Pública).

AULA 12: Método Intera�vo de Segurança Cidadã® (4h)  
Prof. Jaílson Miranda
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Prática Simulada

Nas aulas presencias, as dinâmicas simulavam uma reunião de Conselho Comunitário de Segurança, 

com representantes de diversos órgãos como polícia militar, polícia civil, guarda municipal, corpo de 

bombeiros e diversas secretarias municipais, além da diretoria do conselho e demais representantes 

da comunidade.
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O Curso de Capacitação em Ordem Pública e Segurança Cidadã inovou ao oferecer 

um espaço em que comunidade e agentes da força de segurança sentaram-se lado 

a lado na sala de aula para debaterem estratégias de prevenção à violência. O curso 

veio resgatar e empoderar a sociedade civil como agente fundamental para preve-

nir a criminalidade – como bem define a Constituição Federal em seu artigo 144, a 

segurança pública é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos. Desse 

modo, tratamos políticas públicas de segurança como uma questão tanto de Esta-

do como de sociedade, incentivando e propiciando essa articulação mútua. 

As demandas feitas pelos alunos nos debates em sala de aula foram encaminhadas 

como sugestões à diretoria do IJSN e a demais autoridades da segurança pública de 

interesse, colocando o Observatório da Segurança Cidadã em um papel fundamen-

tal de intermediador entre sociedade e Estado no âmbito da segurança pública e 

cidadã, e transformando a sociedade em membros de fato atuantes na gestão e atu-

ação da segurança pública.

Os alunos da sociedade engajada foram estimulados a criar novos conselhos comu-

nitários e formar novas diretorias, além do convite para ingressarem na Federação 

Estadual dos Conselhos de Segurança. Os discentes são constantemente convida-

dos a participarem de eventos como palestras e seminários sobre o tema, criando 

uma sólida rede de contatos e de difusão de informação. 

O curso formou 145 alunos de 27 municípios diferentes, e atingiu diretamente mais 

de 200 pessoas que participaram das aulas virtuais mas não conseguiram compare-

cer às aulas presenciais, devido à distância física entre sua residência e o município 

sede do curso. Novos conselhos comunitários e regionais estão sendo criados ou rea-

tivados, seja por iniciativa da população (como o Conseg de Terra Vermelha, em Vila 

Velha, o de Domingos Martins e o de Marilândia), da Prefeitura (como em Cachoeiro 

de Itapemirim, Conceição da Barra e Brejetuba, por exemplo) ou da Polícia Militar 

(como em Ibatiba). Até o momento, três municípios já manifestaram interesse em 

sediar mais uma turma, Guarapari, Nova Venécia e Ibatiba.

RESULTADOS
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REPERCUSSÃO NA MÍDIA

Os eventos de abertura de aula inaugural de cada 

turma eram abertos ao público interessado, 

além dos próprios alunos já inscritos no curso. Os 

convites circulavam nas redes sociais do governo 

e da comunidade. O evento contava com a pre-

sença de autoridades de diversos órgãos estadu-

ais, como Instituto Jones dos Santos Neves – IJSN, 

Escola de Serviço Público do Espírito Santo – 

ESESP, Secretaria de Estado de Segurança Públi-

ca e Defesa Social – SESP, Secretaria de Estado de 

Direitos Humanos – SEDH e a Polícia Militar – 

PMES , além da Federação Estadual de Conse-

lhos Comunitários de Segurança – Feconseg/ES.

Sites oficiais do governo do Estado, 

além de redes sociais.
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REPERCUSSÃO NA MÍDIA

O Curso de Capacitação em Ordem Pública e Segurança Cidadã foi matéria de 

reportagem televisa no programa Ronda da Cidade, da TV SIM, de Linhares. 
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“Salve o povo capixaba”

27

Composição de Adilson Tibúrcio, 

Ester Zappavigna, Iberê Arruda e 

Rozilene de Sá, resultado de atividade 

praticada nas aulas da primeira turma 

do Curso de Capacitação em Ordem 

Púbica e Segurança Cidadã.

Salve povo capixaba, 

Herdeiros da evolução,
Transformaram a sociedade,
Honrando a Constituição,

Com a mobilização da comunidade,
O Estado fez a união.

Na desordem todos se juntaram,
Para a turma da ordem entrar,
A ANE, a PIT e a MEL lutaram,

para a normose não reinar.
Depois de uma longa batalha, 

As super poderosas foram para o SPA.

Os conselhos interativos se fortaleceram,
De mãos dadas começaram a andar,

O medo combateram,
E a segurança tomou lugar.

Agora tudo ficou em paz,
E assim vai continuar.
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